
256 FLORESCIMENTO DA CANA-DE-AÇOCAR: SEU CONTROLE COM ETHEPHON E 
SUA RELAÇAO COM O ACOMULO DE SACAROSE. R. Deuber*  e M.V. Car 
lucci**.  *COOPERSUCAR-Piracicaba , SP. **IAC-Campinas,  SP.

Instalou-se um experimento em cana-de-açúcar das vari£ 
dades SP 70-1143, SP 70-1284 e IAC 52/150 (29 corte), em que se 
aplicou ethephon, nas dosagens de 0,48 e 0,72 kg/ha, em cinco dife 
rentes épocas, de 28 de janeiro a 15 de março de 1985. Foram obti_ 
dos os valores de pol, brix, fibra, açúcares redutores e pureza, 
mensalmente, de abril a agosto. Fêz-se a contagem de flores emit_[ 
das neste último mês, e obteve-se a produção de colmos em outubro. 
0 ethephon inibiu totalmente a emissão floral da SP 70-1143 e, pa£ 
cialmente, da IAC 52/150, até agosto. A SP 70-1284 sõ floresceu 
4%. 0 florescimento de 50% dos colmos na SP 70-1143 e 78% na IAC 
52/150, não afetou o processo de acúmulo de sacarose. 0 ethephon 
também não afetou esse processo em qualquer das variedades, mas 
reduziu o teor de fibras na SP 70-1284, em julho, com quase todos 
os tratamentos. A produção de colmos não foi efetada pelos trata 
mentos realizados.

257 NECESSIDADES D0 USO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO NA CULTURA 
DE BATATA (So&znum tubeAoàum). L.O. Honma*.  *Shokucho  do Bra 
si 1-Itapetininga, SP.

A batata inglesa ê o tubérculo mais cultivado no Brasil, 
sendo sua maior safra obtida no plantio "das águas", nos meses de 
dezembro a fevereiro, seguida do plantio "das secas", nos meses de 
fevereiro a março. A temperatura ótima para a formação de tubêrcu 
los oscila em torno de 14 a 18°C, mas nem sempre estas condições 

são contínuas. Quando da ocorrência de variações bruscas de tempera
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tura, podem ocorrer queda na produção e a formaçao de tubérculos
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defeituosos. Um dos problemas que podem ocorrer quando a temper^ 
tura se eleva muito durante o ciclo vegetativo é o excesso de cres^ 
cimento e formação de brotações laterais. Mesmo em condições cli_ 
mãticas normais o crescimento exagerado das hastes de batata pode
se tornar problemático pois dificulta os tratos culturais e 
porciona microclima propício ao desenvolvimento de doenças. 0 

podetio em locais mais adequados e com temperaturas mais amenas
controlar o excesso de crescimento das plantas, mas nem sempre isso 
é possível e uma das soluçoes seria o uso de reguladores de 
cimento. Com o objetivo de obter informações preliminares de pro
dutos que tenham capacidade de controlar o crescimento de plantas, 
foram montados ensaios no ano agrícola de 1987, município de Itap£ 
tininga, SP, com os seguintes reguladores de crescimento: a) clore 
to de clorocolina1 (2,0 Z/ha do produto comercial), cloreto de me 
piquat2 (1,0 £/ha) e uniconazole3 (0,25; 0,250; 0,330 e 0,500 kg/ 
ha). Foram feitas aplicações foliares no estágio de 6 a 12 folhas, 
altura de 20 a 40 cm e com 20 a 30 dias após o plantio dos tubér 
culos. As aplicações foram feitas com pulverizador costal (C02) e 
consumo de calda de 210 a 230 £/ha, equipados com bicos duracone.
Como informações preliminares, observou-se que as aplicações com 
uniconazole proporcionaram redução na altura de planta de batata 
já a partir dos 7 dias após aplicação. A redução na altura de plajn 
tas se mostrou maior com o aumento das dosagens do produto, sejn 
do maior nas aplicações a 0,500 kg/ha, quando atingiu 45%, em rela 
ção a testemunha. Nas aplicações se constatou um aumento na colori 
ção verde das folhas e nas aplicações em estágios menores, a redu 
ção na altura de plantas se mostrou maior.

’Cycocel 500 2Pix 3Sem nome comercial definido 330^
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